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O Esforço Francês pela 
Kardequização 


Jacques Peccaite (c), Pres. do 
Cercle Espirite Allan Kardec 
de Nancy, com Nicole Lavoine, 
colaboradora daquela institui- 
ção, e Milton Medran Moreira, 
editor desta folha. 


Em visita à cidade francesa de Nancy, Milton 
R. Medran Moreira, do Centro Cultural Espíri- 
ta de Porto Alegre (CCEPA), fez importante con- 
tato com o Presidente do Cercle Espirite Allan 
Kardec, daquela cidade, iniciando processo de 
intercâmbio entre aquela instituição francesa, o 
CCEPA e a Confederação Espirita Pan Ameri- 
cana (CEPA). O Cercle, gravou mensagem de 
saudação aos companheiros do CCEPA e da 
CEPA, destacando a 
concordância dos 
princípios e objetivos 
entre estas e a sua ins- 
tituição. 

Medran Moreira 
convidou Peccatte e 
seus companheiros 
do Cercle Espirite 
Allan Kardec para 
virem a Porto Alegre 
em outubro de 1999 
para o XVIII Con- 
gresso Espírita Pana- 
mericano. 


* O editorial “A Força 
das Coisas”, na pg. 2, des- 
taca a realização de encon- 
tro em Bagé e a mobiliza- 
ção natural de espíritas de 
várias partes do Estado em 
torno de idéias progressis- 
tas que prenunciam uma 
nova etapa do movimento. 


% Opinião em Tópicos, na ps. 
3, de nosso editor Milton R. 
Medran Moreira, reporta as ob- 
servações feitas pelo colunista 
acerca do Espiritismo na Fran- 
ça e sua visita ao túmulo de 
Allan Kardec e à editora funda- 
da pelo codificador do Espiri- 
tismo em Paris. 


W Em “Enfoque”, pg. 4, Jon Aizpurua, Pres. 
da CEPA, manifesta respeito à figura do mé- 
dium Chico Xavier, o que não impede de dis- 
crepar de vários pontos de sua literatura 
mediúnica. A posição da CEPA sobre a me- 
diunidade e também sobre Jesus de Nazaré 
são expostas na reprodução de pronunciamen- 
to feito por Aizpurua, quando de sua visita a 
Porto Alegre. 


encontro sequer tinha 
agenda preestabele- 
cida. 

Era, imaginávamos,apenas 
uma confraternização entre 
companheiros espiritas que 
compartilham da mesma in- 
quietação: aquela provocada 
pela clara constatação de que 
está na hora de o Espiritismo 
no Brasil tomar novo rumo. 
Todos, ou quase todos, pas- 
sáramos pelas casas espíritas 
tradicionais. Durante muito 
tempo viramos o Espiritismo 
sobre um prisma único, limi- 
tado a velhos chavões mos- 
trando-o como uma doutrina 
que tinha por fim a consola- 
ção dos aflitos, através da re- 
vivescência do evangelho 
cristão; uma religião nova 
que viera para restaurar O 
Cristianismo primitivo. Mas 
para todos chegara o momen- 
to em que, mergulhando no 
pensamento de Kardec e de 
suas amplas propostas, havi- 
am descortinado potenciali- 
dades bem maiores para o 
trabalho doutrinário. O Espi- 
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A “força das coisas” 


ritismo passara a ser visto 
como expressão viva capaz 
de instrumentalizar novos pa- 
drões de pensamentos e de 
cultura, abrindo caminhos 
efetivos de libertação do ho- 
mem e de seu crescimento 
como indivíduo e coletividade. 


história e o caminho percor- 
rido até a consolidação des- 
sas posições, demonstraram 
ter chegado a idênticas con- 
clusões, por caminhos e ex- 
periências próprias. 

Não se está diante de ne- 
nhum trabalho de doutrina- 


O encontro realizado dias 26 ção, de cooptação ou de pro- 
e 27 de abril selitismo. 
em Bagé, Nem a for- 
logo nos pri- Kardec falava na malização 
meiros mo- “força das coisas” para institucio- 
mentos, se referir a essa criação nal dos gru- 
mostre essa constante, propulsora POS é © ob- 
identidade de da renovação e jetivo do 
principios e l momento. 
rapidamente do progressu. Isso até po- 
encaminhou derá ocorrer 


seus participantes à formula- 
ção de propostas concretas, 
como a de encontros periódi- 
cos € até a realização de um 
Simpósio Gaúcho do Pensa- 
mento Espirita, de dois em 
dois anos. 

Companheiros de Bagé e 
Rio Grande, muitos dos quais 
até então sem nenhum vincu- 
lo com o trabalho do CCEPA, 
e até sem conhecer a nossa 


no futuro, como consequên- 
cia natural do trabalho e da 
união que se vai sedimentan- 
do. Sentimo-nos, sim, e isso 
se faz claro para todos nós, 
no limiar de uma fase nova 
do movimento espírita que, se 
ainda não pôde atingir a mai- 
oria das instituições, ilumina 
mentes e corações num pro- 
cesso natural de transforma- 
ção que, ali adiante, há de 


criar raízes, dando lugar a es- 
truturas mais modernas e di- 
nâmicas. 

Kardec falava na “força 
das coisas” para se referir a 
essa criação constante, pro- 
pulsora da renovação e do 
progresso. Resistir a isso, no 
âmbito de um movimento 
cuja matéria prima é preci- 
samente uma doutrina pro- 
gressista e progressiva, é lu- 
tar contra essa força. Se on- 
tem éramos meia dúzia de 
“pobres obsediados”, consta- 
tamos hoje que é muito mai- 
or do que imaginávamos o 
número de companheiros que 
redescobrem a amplitude das 
propostas espíritas e buscam 
romper o casulo em que o 
movimento se enclausurou. 

Neste 7 de junho, um novo 
encontro acontece em Pelo- 
tas. E no mês de agosto, em 
Santa Maria, com a presen- 
ça de Jon Aizpurua, Presi- 
dente da Confederação Espí- 
rita Pan-Americana. 

Não há mais como resistir 
a essa força. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


U.S.P. Pesquisa existência do espírito 


revista “Manchete” de 

5.4.97 publica a noti- 

cia de que 350 
alunos da Universidade de 
São Paulo (USP) participam 
de um curso lá ministrado 
sobre a vida após a morte e 
sobre seus efeitos na vida hu- 
mana. 

Temas como espirito, ori- 
gem da mente e da inteligên- 
cia, efeitos da prece e possi- 
bilidade da existência de uma 
força superior regente das leis 
do universo, são estudados no 
curso coordenado pelo médi- 
co Sérgio Felipe de Oliveira, 


que explica: 
- “Nosso objetivo é reunir 
pessoas que tenham interes- 


A existência do espirito é 
pesquisada em curso da USP 


se em fazer ciência dentro de 
uma ótica bio-psico-sócio- 
espiritual, ou seja holística”, 
acrescentando que “a maio- 
ria das leis do universo não 
esta comprovada, e o cien- 
tista não pode se basear 
apenas naquilo que conse- 
gue comprovar em labora- 
tório. 

O objetivo do curso da 
USP, segundo a notícia, é 
abordar com seriedade ques- 
tões ligadas ao espírito e de- 
senvolver um trabalho de cre- 
dibilidade dentro de metodo- 
logias científicas 


& 
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BAGÉ SEDIA 
ENCONTRO ALTERNATIVO 


Por iniciativa do Grupo de Cultura Espírita Bageense (GCEB), estiveram reuni- 
dos, na cidade de Bagé-RS, cerca de 30 dirigentes e integrantes daquele grupo, do 
Grupo de Estudos, Pesquisa e Difusão Espirita (GEPDE), de Rio Grande-RS, do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (CCEPA) e representantes da Confederação 
Espírita Pan-Americana (CEPA), nos dias 26 e 27 de abril último. 

O Encontro foi realizado na sede do Cantegril Clube de Bagé e marcou o início, no 
Rio Grande do Sul, de um movimento de aproximação e intercâmbio entre espíritas, 
grupos e instituições identificados com o pensamento Kkardecista e que se opõem ao 
modelo mistico-svangélico-religioso, predominante no espiritismo brasileiro, lidera- 
do pela FEB e pelas Federações e Uniões Estaduais. 

A coordenação coube à odontóloga Nóris dos Santos Paiva, do GCEB, comparti- 
lhada com Donarson Floriano Machado, presidente do CCEPA, Otacílio L. Mello, do 
GEPDE, Milton R. Medran Moreira e Salomão Jacob Benchaya, respectivamente 2º 
Vice-Presidente e delegado especial da Confederação Espírita Pan-Americana, 


COMPROMISSOS E DECISÕES 


Na última etapa do Encontro, os participantes foram divididos em três grupos com 
a incumbência de discutir estratégias de ação conjunta para divulgação da proposta 
de um espiritismo genuinamente kardecista e criação de um fórum para discussão e 
produção de idéias. Do trabalho desses grupos resultaram as seguintes deliberações, 
dentre outras: 

Realização, nos anos pares, do Seminário ou Simpósio Gaúcho do Pensamento 
Espírita (SGPE), 2. Intercâmbio de palestrantes entre grupos e localidades: 3.Realiza- 
ção de Cursos de instrumentalização para trabalhadores espiritas; 4.Realização de 
encontros e reuniões, em sistema de rodízio de localidades, cabendo à localidade- 
sede sua organização, divulgação e execução; 5.Participação de todos nos encontros 
a serem realizados em Pelotas-RS (7/6) e Santa Maria-RS (23 e 24/8), este com a 
presença do Presidente da Confederação Espirita Pan-Americana, Jon Aizpurua; 6.Cri- 
ação de uma página na Intenet para veiculação de idéias e notícias do movimento. 

O próximo encontro se realizará na cidade de Pelotas, no dia 7/6. 


ADENÁUER NOVAES NO RGS 


O Dr. Adenáuer Marcos Ferraz de 
Novaes, engenheiro, psicólogo, bacha- 
rel em Filosofia e escritor espírita, resi- 
dente em Salvador-BA onde dirige o 
Centro Espírita Joanna de Angelis que 
mantém a Fundação Lar Harmonia, es- 
teve em Porto Alegre, nos dias 22, 23 e 
24 de maio, a convite do CCEPA, mi- 
nistrando, com sucesso, o Seminário 
Espírita sobre Reencarnação para um 


público de 80 pessoas. 

No dia 23, às 15 horas, o Dr. 
Adenáuer proferiu palestra sobre “Re- 
encarnação e Evolução” na sede da So- 
ciedade Espirita “Bezerra de Menezes”, 
de Porto Alegre. Durante o Seminário, 
foi feito o lançamento, no Rio Grande 
do Sul, do livro Reencarnação - Proces- 
so Educativo, de sua autoria, editado 
pela Fundação Lar Harmonia. 


O Grande Enigma 
Léon Denis 
Editora da FEB - 245 pgs. 


“Quem não se perguntou de por- 
que uns sofem tanto, enquanto outros 
vivem com tantas facilidades? 

Nesta obra o autor, através do es- 
tudo do Universo e da Natureza, leva- 
nos a um entendimento melhor de 
Deus, resumindo tudo de que neces- 
sitamos para viver em harmonia com 
a vida, 

Através da leitura deste livro com- 
preendemos o porquê das desigual- 
dades entre os homens e certamente 
passaremos a valorizar de forma di- 
ferente nossa vida.” 


LITERATURA ESPÍRITA 


Red 


NR a o 


A Agonia das Religiões 
J Herculano Pires 
Editora Paidéia Ltda.- 115 pgs. 


“A agonia das religiões é um fenô- 
meno cíclico na história da civiliza- 
ção. As religiões são seres que nas- 
cem, crescem e morrem. 

São corporificações dos anseios 
de transcendência inatos no homem. 
Por que motivo pode-se afirmar que 
as religiões de nosso empo esão 
agonizando? O que virá depois de- 
las? 

Este livro responde a essas inda- 
gações através de penetrante estudo 
do desenvolvimento e decadência das 
religiões contemporâneas.” 
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RIANA gato 


“Milton R Medran Moreira 
Nancy 


Ao consignar suas impressões sobre o Espiritismo na França (Opinião 
nº 24, nov. 96), Maurice Herbert Jones fizera uma pequena alusão ao 
Cercle Espirite Allan Kardec de Nancy, uma instituição que não hou- 
vera visitado, na sua estada naquele país, mas de cuja existência tomara 
conhecimento através “Le Joumal Spirite”, orgão por ela editado e que, 
por suas posições, pareceu ao Jones o grupo francês mais afinado com o 
pensamento kardeciano. Navegando na Internet, pouco tempo depois, 
encontrei uma “home page” do Cercle, e verifiquei que um de seus 
objetivos é o de resgatar a filosofia de Kardec, tão debilitada na França, 
expressando, na sua carta de princípios, tal como fizera o codificador, 
que o Espiritismo não é uma religião. Aproveitando, agora, uma viagem 
à França, em gozo de férias, fui a Nancy, e, do hotel. fiz contato com o 
Cercle. Minha iniciativa motivou um agradabilíssimo encontro, 


io 


Jacques Paccatte 


Visitaram-me Jacques Paccatte, Presidente do Cercle, e Nicole Lavoine, 
colaboradora da instituição. Brindaram-me com uma coleção de “Le 
Journal Spirite”, cuidadosa publicação que deixa claros seus compro- 
missos com o Espiritismo dinâmico, voltado para o desenvolvimento da 
ciência espírita e de sua filosofia moral. Realizam um trabalho dos mais 
categorizados não apenas em Nancy, mas também em Besançon e Paris, 
para onde estendem sua influência. Vi pela cidade vários cartazes anun- 
ciando uma importante conferência promovida pelo Cercle sobre “Espi- 
ritismo e Sociedade”. Há uma clara convergência entre o trabalho que 
realizamos aqui, pelo CCEPA, e aquele desenvolvido em Nancy por 
esse importante grupo. Há também identidade de princípios entre a filo- 
sofia do Cercle e a adotada pela Confederação Espírita Pan-Americana 
(CEPA), em nome da qual formulei o convite para que nossos compa- 
nheiros de Nancy venham' a Porto Alegre, em 1999, participar do Con- 
gresso Espírita Pan-Americano que sediaremos. Foi um encontro pro- 
missor que, creio, lançou bases para a construção de uma ponte pela 
qual poderão transitar os esforços comuns que na América e Europa, 
buscam o resgate do pensamento vivo de Kardec. 


Em Paris 

Desta vez, visitei o cemitério de Pére Lachaise. Quis observar de per- 
to, o fenômeno que lá ocorre de “veneração” ao túmulo de Allan Kardec. 
Entrevistei um homem que lá estava postado em meditação. Perguntei- 
lhe o que fazia ali. Disse-me que, embora ateu, costumava visitar aquele 
local, porque muita gente o faz. Indaguei se conhecia Kardec. Respon- 
deu que todo mundo, na França, conhece e respeita Kardec. Insisti se 
conhecia sua obra. Disse-me que jamais leu um só livro de Kardec. Nem 
sabia de que existissem. Ao lado dele, um homem negro, de aparência 
muito humilde, parecia rezar de olhos fechados, No outro lado, uma 
mulher debruçava-se sobre o tâmulo, com os braços abertos, como a se 
energizar. Lembrei-me, então da frase de Maurice H. Jones, segundo a 
qual, Kardec na França é uma legenda e não uma idéia. 


Le Livre des Esprits 


Numa livraria em que procurei “Le Livre des Esprits”, deram-me o 
cartão da Leymarie Editions, que seria uma das editoras das obras de 
Kardec. O cartão refere que a Leymarie foi a editora fundada por P.G. 
Leymarie e Allan Kardec. Mas, já no luminoso da parte fronteira do 
prédio se indica tratar-se de uma livraria e editora de “ocultismo”. Na 
vitrine e nas prateleiras, muitos livros sobre astrologia, quiromancia, 
esoterismo, yoga, magia e bugigangas como colares, incensos, pirâmi- 
des, pêndulos, cristais, baralhos... Muito pouco, quase nada de Espiritis- 
mo embora no centro da loja haja um busto de Allan Kardec (que deve 
se sentir muito constrangido naquele local). Fui visitar, depois, a Sala 
Psyché, que me havia sido indicada como uma casa espírita. Sequer 
entrei. Na parte fronteira, a programação de palestras era sobre os mes- 
mos temas com que me deparara na Leymarie. Sem ter visitado nenhu- 
ma instituição tipicamente espírita em Paris, mas decepcionado com os 
falsos referenciais vulgarmente assimilados por lá como kardecistas, voltei 
da França com o claro sentimento de que a reabilitação do Espiritismo 
na pátria de Kardec vai se dar mesmo a partir de Nancy. 


E-mail do colunista: medran@pro. via-rs.com. br 
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Essa 
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A CEPA no Brasil (II) 


Jon Aizpurua (*) 


esta edição. damos sequência à trans- 

crição de trechos da palestra que o Pre- 

sidente da Confederação Espirita Pan- 
Americana (C.E.P.A.) proferiu na sede do 
CCPEA, na tarde de 21.09.96. A primeira par- 
te da transcrição foi publicada em Jan/97, no 
nº 26 do OPINIÃO. Na próxima edição, con- 
cluiremos a transcrição de tópicos desse pro- 
nunciamento, enfocando a busca do diálogo da 
CEPA com a FEB; a questão do chamado Tri- 
plice Aspecto e a forma como Aizpurua vê O 
avanço do Espiritismo no mundo. O CCEPA 
fornecerá, aos interessados, cópia deste pro- 
nunciamento. 


Literatura Mediúnica 

Considerando que a Educação Espírita, a 
Pedagogia Espírita tem um processo que há de 
começar com a obra de Kardec, e dentro da 
obra de Kardec também existe uma 
metodologia. Temos 
proposto sempre que se 
inicie com “O Livro dos 
Espíritos”. Temos ob- 
servado em uma parte 
do movimento espirita - 
o religioso - que nem 
sempre se começa com 
Kardec, mas com obras 
mediúnicas, e quando se 
começa por Kardec, é 
com “O Evangelho Se- 
gundo o Espiritismo”. 
Quem lê “O Livro dos 
Médiuns” sabe que 
Kardec recomenda aber- 
ta e diretamente, meto- 
dologicamente, começar 
pelo “O Livro dos Espí- 
ritos”. Temos dito que a 
mediunidade é a base 
fundamental do Espiri- 
tismo. Consideramos 
que o mundo espiritual pode transmitir ao 
mundo dos encarados muita informação útil, 
e isso tem ocorrido sempre, dentro e fora do 
Espiritismo, visto que a mediunidade não foi 
descoberta nem inventada pelo Espiritismo e 
nem pertence a este. Ela sempre existiu, em 
todas as épocas e em todas as culturas. O Es- 
piritismo assume-a, estuda-a, orienta-a, disci- 
plina-a, educa-a, sem a mediunidade lhe per- 
tença. Ser espírita não significa ser médium, € 
ser médium não significa ser obrigatoriamen- 
te espírita. O aconselhável é que o médium 
seja também espírita. Mas é preciso separar 
Espiritismo de Mediunidade. 

Temos dito que a leitura mediúnica é útil, 
valiosa como fonte complementar, sempre e 
quando seja avaliada criticamente, porque os 
espíritos, independentemente do nome que 
adotem, não são reveladores predestinados, 
como dizia Kardec. Não são infalíveis nem se- 


Kardec recomendava que se iniciasse 
com “O Livro dos Espiritos” 


res superiores, são seres humanos sem corpo 
físico. Há uma Humanidade visível e uma Hu- 
manidade invisível, porém é uma Humanida- 
de. E, assim como há uma graduação evolutiva 
entre os encarnados, também há uma escala es- 
pirita entre os Espíritos. Um Espírito pode ser 
um instrutor ou pode necessitar de instrução. 
Nem tudo o que provém de um médium é ver- 
dade e deve ser aceito. E há muita literatura 
mediúnica duvidosa, discutível, com revelações 
miraculosas, estranhas, mirabulantes que de- 
vem ser examinadas criticamente. “O Livro dos 
Médiuns” é a bússula que faz com que os gru- 
pos que o aplicam não sejam vítimas de enga- 
nos, supertições, obsessões, fascinações, etc. 
Respeitamos a literatura medúnica brasileira, 
como a de todos os países que a possuam. Res- 
peitamos a literatura de Chico Xavier, de 
Divaldo Franco e a outros. Mas não nos senti- 
mos obrigados a admitir, por si, acriticamente, 
tudo o que venha dessa 
literatura, independente- 
mente do respeito que 
devemos a um médium, 
que é um ser humano 
maravilhoso, como Chi- 
co Xavier. Mas renunci- 
aríamos a nossa condi- 
ção de espírita se, em 
respeito ao médium, ti- 
véssemos que aceitar 
tudo o que o ele houves- 
se psicografado. Nega- 
mo-nos a isso e não es- 
tamos dispostos a pagar 
esse preço. Há literatu- 
ra, por exemplo, firma- 
da por Emmanuel, com 
a qual discrepamos com- 
pletamente o que não 
significa que estajamos 
desrespeitando Chico 
Xavier ou os espíritos. E 
nosso direito pensar e examinar. Se Kardec não 
houvesse atuado assim e tivesse sido “diplo- 
mático” dentro do Espiritismo e tivesse aceito 
o que em qualquer lugar da França, em sua 
época, tivesse aparecido ditado pelos espíri- 
tos, Kardec teria tragado a obra indigesta de 
Routaing, porque esta é uma obra mediúnica, 
ou aparentemente mediúnica, da senhora 
Colignon. E Kardec a ela se opôs, mesmo sen- 
do proveniente de espiritos que eram ou se fa- 
ziam passar por evangelistas. E disse não ao 
corpo fluídico, não “criptógramos carnudos”, 
não à reencarnação punitiva, etc. Nós, espíri- 
tas da CEPA e latino-americanos temos direito 
a dizer não a uma quantidade de supostas re- 
velações que tem aparecido na literatura 
mediúnica. Quando dissemos isso em uma cir- 
cular da CEPA, a revista Reformador nos acu- 
sou de que negamos a mediunidade, de que nos 
opomos à mediunidade e de que queremos 


Renovação 

Ainda temos a concepção de que grupo é 
onde reina a homogenuidade das idéias, 
quando temos que concordar com tudo. Aí 
o medo e a ansiedade do confronto se ins- 
talam e as divergências são vistas como um 
ato de traição. O grupo que expulsa o novo, 
o diferente, cristaliza-se, burocratiza-se, 
morre porque não pensa. Um grupo que 
procura a construção do conhecimento ge- 
neralizado propõe o espiritismo entre cada 
participante. Como espíritas sabemos que 
nossa identidade não é só um produto das 
nossas relações atuais com os outros, é tam- 
bém reflexo de um mundo interno compos- 
to de inúmeros experências. Esses mode- 
los estão presentes em nosso pré-conscien- 
te, o que faz únicos. Não somos todos iguais, 
portanto não podemos agir com 
homogeneidade. Um grupo de indivíduos 
heterogêneos se constrói no trabalho árduo. 
Na vida de grupo ninguém pode construir 
sozinho, porque a cada momento tropeça 
no espaço do outro. Construir um grupo é 
uma arte, a arte de reger as diferenças, so- 
cializando-se. 

Essa é uma reflexão que me ficou sobre 
os dias em que convivemos, em Bagé. Um 
abraço fraternal aos amigos do CCEPA. 


Alexandre Castro - Bagé 


eliminá-la do Espiritismo. Imaginamos que a 
comunidade espírita brasileira que lê o 
Reformador e que não lê as publicações da CEPA 
por não lhe chegar às mãos deve estar assustada 
e até fazendo preces por nossa alma extraviada. 
Infelizmente, o debate não é feito com honradez, 
nem com honestidade. O debate está tergiversa- 
do. Se o que estamos propondo é que a literatura 
mediúnica deve ser examinada antes de ser acei- 
ta, como é que se afirma, por isso, que estamos 
querendo eliminar a mediunidade?” 


Jesus no Espiritismo 

“Se dizemos que o conceito que temos de 
Jesus é o de um Jesus homem e não deus, é o 
de um Jesus grande por seu espírito, mas hu- 
mano, nascido de seu pai e de sua mãe, com 
um corpo fisico com as características de qual- 
quer ser humano, dizem que queremos “expul- 
sar” Jesus do Espiritismo. Não! O Jesus que 
queremos expulsar do Espiritismo é o Jesus 
místico, fluídico, que nele introduziram, mas 
não é o Jesus de Kardec que nós sustentamos, 
Um debate assim é estéril.” 


(*) Psicólogo clínico, professor 
universitário, atual presidente da 
Confederação Espirita Pan-Americana 


(CEPA). 


